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Somos livres

Pedrosa Ferreira

EDITORIAL

É verdade que fomos criados como 
pessoas livres. Por isso, não pode-
mos ser escravos de nada nem de 
ninguém.

Com tamanho susto, acabou por 
acordar e percebeu, com alívio, que 
tudo tinha sido apenas um sonho.

Durante algum tempo não pôde 
esquecer a lição e pensava muitas 
vezes:  “Se temos as mãos livres é para 
fazer o bem, para praticar boas obras”.

Com as nossas mãos podemos dar 
continuidade às mãos de Jesus. Estas 
eram mãos que levantavam quem 
estava prostrado, que tocavam no rosto 
dos leprosos para os curar, que aben-
çoavam e multiplicavam o pão que era 
partilhado com os famintos, que lava-
vam os pés aos apóstolos, que aponta-
vam para o Céu.

Não deixemos que nos atem as mãos. 
Não deixemos que nos roubem a liber-
dade. Precisamos das mãos para conti-
nuar os gestos de Jesus, exemplificados 
nos Evangelhos.

Um homem sonhou que, durante a 
noite, tinha entrado em sua casa um 
que lhe atou as mãos e o avisou:

– Ficarás assim durante vários 
meses.

O homem, aflito, suplicou-lhe que 
lhe desatasse as mãos, mas o estranho 
disse-lhe que não, pois assim não pode-
ria fazer nada de mal. E  desapareceu.

O homem continuou ali de mãos 
atadas. No princípio, foi difícil. Mas, 
pouco a pouco, foi-se habituando a 
essa escravidão.

Porém, o estranho esqueceu-se de 
lhe dizer que assim, de mãos atadas, 
também não poderia fazer nada de bom.

Passaram-se alguns meses e, numa 
noite, apareceu-lhe o estranho que lhe 
disse:

– Vou desatar-te as mãos e ficarás 
livre.

E assim fez. Mas o homem, ao  ver-se 
de mãos desatadas, verificou que estas 
estavam atrofiadas. 

O sinal
Com o devido respeito, aqui vai 

a história. Um indivíduo, que se 
dizia ateu, gostava de discutir com 
o pároco. Um dia, depois de um 
bom lanche e conversa, o padre 
acompanhou o amigo ateu ao auto-
móvel. Ficou surpreendido ao ver 
que o homem, antes de pôr o motor 
a trabalhar, fez o sinal da cruz. Por 
isso, perguntou-lhe: 

– Estás sempre a dizer que és 
ateu e fazes o sinal da cruz? 

O homem explicou: 
– Mas o que pensas que fiz? Pus 

a mão na fronte e disse: “Não me 
esqueci de nada”. Depois colo-
quei-a na barriga dizendo: “Estou 
satisfeito!”. Toquei com a mão 
direita em ambos os bolsos da 
camisa para confirmar se levava 
os documentos e a carteira”. Feita 
a explicação seguiu viagem.

Isto não passa de uma ane-
dota, mas chama a atenção para a 
maneira como podemos reduzir o 
belo e sagrado sinal de cruz a um 
gesto feito sem qualquer dignidade. 

Será que os pensamentos e as 
palavras que acompanham este 
sinal são verdadeiramente expres-
são do amor infinito de Deus pela 
humanidade? Será que pensa-
mos como Jesus pensou? Será que 
amamos como Jesus amou? Será 
que agimos como Jesus agia? Não 
atraiçoemos o sinal da cruz.
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São Pedro, 
o pescador 
de homens

Senhor, Tu fixastes os meus olhos e quisestes meu nome chamar.
E eu deixei o meu barco e as minhas redes na praia 
e conTigo encontrei outro mar.
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As contas do nosso Jornal

Papa Francisco 
aos jovens

Cavaleiro da IMACULADA

SALESIANOS
Queres conhecer os salesianos? 
Escreve para o Padre Juan Freitas.

www.vocacoes.salesianos.pt
Email: vocacao@salesianos.pt

Facebook | Instagram
Salesianos animação vocacional

MAIO DE 2021
DESPESA:

90.000 ex. jornal de Maio, nº 1045 .............2.187,00€
Correios e despachos ......................................2.472,16€
Santa Missa pelos benfeitores e leitores ...... 10,00€

RECEITA:
LIVRO DE OURO

Através dos nossos dedicados colaborado-
res, recebemos as seguintes ofertas, que muito 
agradecemos:
Elis Regina Souza, 5€; Ilda Ferreira – Braga, 10€; Jaime da 
Silva e Lucinda, 50€; Rosa Pinto - Sobretâmega – MCN, 
75€; Dr. Pedro Marçal, 20€; Paula Vaz – Tomar, 30€; 
Isaura Marques – Ovar, 10€; Leitores do Chão Sobral, 
50€; Leitores de Guisande – VFR, 75€; Olívia Afonso - S. 
Pedro da Silva – MDR, 50€; Isabel Nogueira - Santo Tirso, 
220€; Alice Teixeira - Cortinhas – Murça, 50€; Georgeta 
Pereira – Lavradio, 38,60€; Florinda Quintas – Carlão, 
50€; Natalina Ruas - Santo Tirso, 30€; Florinda Carriço - 
Macedo de Cavaleiros, 20€; Alice Jesus - Chão de Couce, 
30€; Irmãs F. H. Imaculada Conceição - Ferreira Alentejo, 
20€; Otília Paulo – Roliça, 15€; Adélia Colaço – Caneças, 
70€; Eva Amarante - Angra Heroísmo, 12€; Clotilde Matias 
– Maceira, 55€; Tibério Marcos - Miranda do Douro, 5€; 
Paróquia de Cónego Júlio Roxo; Paróquia de S. Brás de 
Figueira e Barros, 12.95€; Maria Moreira Marinho - Várzea 
de Ovelha e Aliviada, 100€; Emília Sá- Lobão, 40€; Soares 
& Feliciano Unipessoal, Lda., 50€; José Mourinho – Sendim, 
40€; Hildeberta Cardoso Escobar – Horta, 220.16€; Luísa 
Teixeira - Vilarinho de S. Romão, 50.01€; Manuela Rego 
- S. Mamede de Infesta, 14€; Assunção Torres - Póvoa de 
Varzim, 60€; Adelaide Jordão - Macedo de Cavaleiros, 
30€; Marieta Lima - Rio Tinto, 10€; Vasco Branco – VNG, 
20€; Joaquim de Jesus Duarte, 200€; Pe. José H. Barros 
de Oliveira, 30€; Olga Ferreira - Ribeira Grande, 85€; Con-
ceição Mota – Vermoil, 10€; José Fernandes - Paróquia Stº 
António - Angra do Heroísmo, 120€; Conceição Correia 
– Sernancelhe, 75€; Lurdes Mondego - Aldeia do Bispo, 
20€; Adelina Maia - Mosteiró – VCD, 113.50€; Manuela 
de Magalhães - Rio Tinto, 5€; Teresa Meireles - Mondim 
de Basto, 20€; Joaquim Oliveira – Ferreirim, 130€; Maria 
Domingos Lopes – Vacariça, 5€; Manuel Costa – Parede, 
15€; Luísa lúcio – Bufarda, 50€; Elsa Aguiar – Rosém, 
20€; Conceição Prazeres – Valpaços, 100€; Isabel Ribeiro 
– Alcafozes, 16,08€; Ana Castro – Delães, 20€; Leonor Fer-
nandes – Montijo, 37.50€; Fernanda Duarte – Fermentelos, 
38€; Ana Jorge – Charruada, 15€; Ismael Ruivo – Perre, 
60€; Fernanda Sousa – Rebordões, 100€; Olga Marques - 
Samuel branca, 46€; Anunciação Fonseca – Penso, 100€; 
Célia Augusto – Baraçal, 20€; Fátima Garcia – Flamengos, 
110€; Inês Amado – Loureiro, 40 €; Rosa Barros – Bustelo, 
30€; Teresa Almeida - Macieira de Sarnes, 15€; Mª das 
Dores Figueiredo Brilhante, 5€; Contribuintes a cargo 
Mário Barata Simões, 100€; Ester Raposo – Genísio, 40€; 
Maria José Machado – Raimonda, 40€; Joaquina Fachadas 
– Moura, 40€; Zulmira Ferreira, 20€; Fernanda Soares – 
Idães, 10€; Celina Rodrigues - Vila do Paço, 20€; Glória 
Oliveira – Carapelhos, 174,50€; Augusta Silva – Ansião, 
30€; Mª Ascensão Rio - Leça da palmeira, 145€; Leitores 
de Nogueira e Vila Real, 100€; Deolinda Lino – Porto, 
10€; Rosa Silva – Telhadela, 130€; Mª Lourdes Machado 
– Covelinhas, 131€; Paróquia de Alcaravela, 80€; Eugénia 
Almeida – Mangualde, 25€; Anastácia Ribeiro – Asnela, 
45€; Luis Alves –Romariz, 15.05€; Paróquia de Rio Mau, 
6.15€; Leitores Freguesia da Tocha, 10€; Paróquia de S. Paio 
de Moledo, 120€; Clarisse Silva – Fajozes, 120€; Prazeres 
Jesus Almeida Pereira – Galifonge, 70€.

70 dias com Domingos Sávio  ................1,00 €
70 dias com o Papa Francisco  ............... 1,50 €
70 dias com S. João Bosco  ......................1,00 €
70 dias com Madre Mazzarello ............1,00 €
A Beleza da oração  ...................................... 1,50 €
A Missão de Gabriel  ...................................1,00 €
A nossa história ............................................1,00 €
A Virgem falou  ..............................................1,00 €
Advento e Natal em família  ...................1,00 €
As razões da nossa fé  .................................1,00 €
Beata Laura Vicunha  .................................1,00 €
Bem-aventuranças ...................................... 1,50 €
Boas noites ...................................................... 1,50 €
Conhecer Maria  ...........................................1,00 €
Creio na Vida Eterna  .................................1,00 €
Eu vi Jesus  ....................................................... 1,50 €
Evangelho popular  ...................................... 1,50 €
Falar de Jesus às crianças  .......................1,00 €
Família que reza  ........................................... 1,50 €
Felizes os misericordiosos  ...................... 1,50 €
Francisco e Jacinta  .................................... 3,00 €
Histórias da Bíblia  ...................................... 1,50 €
Mãe Margarida educadora .....................1,00 €
Maio com Maria  .......................................... 1,50 €
Maria Auxiliadora  ...................................... 1,50 €
Mês do Coração de Jesus ........................ 2,00 €
Nem só de pão  ...............................................1,00 €
O mês de S. José ............................................ 1,50 €
O Pensamento de cada dia  .....................1,00 €
O santíssimo nome de Jesus ...................1.00 €
Os sete sacramentos  ..................................1,00 €
Papa Francisco 365 mensagens ............1,00 €
Papa Francisco dia-a-dia  ........................1,00 €
Quaresma em família  ................................1,00 €
Rezai assim ......................................................1,00 €
Rosário Bíblico  ............................................. 1,50 €
Sorria  .................................................................1,00 €
Sorria com os santos ..................................1,00 €
Tempo pascal em família  .........................1,00 €
Vai em paz  .......................................................1,00 €
Virgem do Rosário  ......................................1,00 €
Vivamos a missa ...........................................1,00 €
Viver com Deus  ............................................ 1,50 €

OS NOSSOS LIVROS

Pedidos por telefone ou correio a:
Edições Salesianas
Rua Duque de Palmela, 11• 4000-373 PORTO
Telef. 225 365 750 • editora@edicoes.salesianos.pt

Encomendas: Mínimo 5 livros

MENSAGENS PARA JOVENS 
E TAMBÉM PARA ADULTOS

 z Os cristãos devem dar testemunho 
de fé em Cristo Ressuscitado com o seu 
sorriso e dedicação ao próximo.

 z A Igreja tem o dever de se despojar 
do mundanismo e de se revestir com os 
valores do Evangelho.

 z Quando chegamos ao fundo da nossa 
fraqueza, Cristo ressuscitado dá-nos 
força para nos levantarmos.

 z O coronavírus não é a única doença 
a combater: há outras doenças sociais 
mais generalizadas. Uma delas é a visão 
distorcida da pessoa, um olhar que 
ignora sua dignidade e seu caráter rela-
cional. 

 z O cristianismo não é uma ideolo-
gia ou um sistema filosófico, porque 
se baseia na ressurreição de Jesus, 
mostrando que a morte não tem nunca 
a última palavra.

 z Faz-nos bem sair dos nossos limi-
tes, pois é típico do coração de Deus 
transbordar de misericórdia, espa-
lhando a sua ternura.

Ao enviar uma oferta para este jornal por Depósito 
Bancário ou Multibanco, avise-nos pelo telefone 
225 369 618 ou email: cavaleiro.imaculada@edicoes.
salesianos.pt
IBAN (NIB): PT50.0033.0000.4542.0971.4870.5 (Millennium BCP)
Estrangeiro: IBAN (NIB) PT50.0033.0000.4542.0971.4870.5

SWIFT/BIC: BCOMPTPL

Aos nossos leitores
Preço: 2,00€

Pedidos
Edições Salesianas - Telf: 225 365 750

Rua Duque de Palmela, 11 | 4000-373 Porto
editora@edicoes.salesianos.pt

Mínimo 5 exemplares

EM DESTAQUE
Mês do Coração de Jesus

Agradecemos que nos enviem donativos para 
pagar este o jornal.



Um professor sonhava ser reitor da 
Universidade. Por isso, estudava dia 
e noite, discursava e publicava livros. 
Um dia, o seu sonho concretizou-se.

Após a nomeação de reitor, iniciou 
com decisão a sua tarefa. 

Porém, passados poucos meses, 
para admiração de todos, pediu a 
demissão. O motivo era simples: dei-
xava o cargo para se dedicar a tempo 
inteiro à sua mulher que tinha come-
çado a mostrar sinais da doença de 
Alzheimer. 

A doença avançava velozmente e, 
passados poucos meses, as conse-
quências foram dramáticas. Não só a 
sua esposa não se recordava de quase 
nada dos anos em que tinham vivido 
juntos, como também não conseguia 

O santo popular
A Igreja de Santo António, 

em Lisboa, acolhe milhares de 
pessoas durante as festas deste 
santo, que se celebram a 13 de 
Junho. Nesse dia,  distribuem-se 
milhares de pães pelos muitos 
devotos. Além disso, realiza-se 
uma solene procissão pelas ruas 
da cidade.

Associação Cristã de Em-
presários e Gestores

Esta associação tem como 
missão contribuir com inicia-
tivas em vista da difusão da 
Doutrina Social da  Igreja, para 
que a economia esteja ao ser-
viço da pessoa e da  natureza. 
Deste modo, teremos uma 
sociedade mais justa, solidária 
e ecológica.

Rosa de Ouro
O Papa costuma atribuir esta 

Rosa a alguém, algum lugar ou 
alguns serviços, como sinal de 
reconhecimento da sua fideli-
dade à Igreja de Cristo. Fátima 
já recebeu esta Rosa. Paulo VI 
em 1965, Bento XVI em 2005 e 
o Papa Francisco em 2017. É um 
sinal de como este santuário é 
cada vez mais um lugar das gra-
ças de Deus.

Agência Informativa Ca-
tólica (AICA)

Esta agência informativa da 
Argentina – www.aica.org – já 
tem 66 anos de vida. Foi  fundada 
pelo Episcopado Católico e ofe-
rece informação permanente e 
actualizada dos acontecimen-
tos nacionais e internacionais. 
É consultada por milhões de 
visitantes. 

IGREJA VIVA
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A promessa

S   RRIA !
Empréstimo

Dois amigos encontram-se e um deles diz:
– João, tens aí cem euros que me possas 

emprestar?
– Desculpa, mas só tenho cinquenta.
– Não faz mal. Ficas-me a dever os outros 

cinquenta.

Cobrador
– Qual é a tua profissão?
– Sou cobrador.
– Então deves ser mal recebido.
– Pelo contrário. Quase todos me dizem 

para voltar noutra ocasião.

Remédios
– Veja, o remédio que lhe receitei é infa-

lível. Bastou seguir as indicações do frasco.
– Foi o que eu fiz, senhor doutor. No frasco 

estava escrito: “Manter sempre fechado”.

É belo o amor dos esposos que, mesmo no poente da vida, con-
servam a frescura do primeiro “sim” e permanecem fiéis nas ale-
grias e tristezas.

reconhecê-lo: não sabia que era o seu 
marido.

Praticamente todos lhe disse-
ram que esta sua demissão de reitor 
não tinha sentido. Por um lado, por-
que qualquer pessoa podia cuidar da 
mulher, que nem sequer o reconhecia 
e, por outro lado, porque nem todos 
podiam exercer o cargo de reitor, pelo 
qual ele tanto tinha lutado.

Ele simplesmente respondeu:
– É verdade, a minha mulher não 

sabe quem eu sou. Mas eu sei quem ela 
é e nela reconheço sempre a esposa 
maravilhosa com quem casei há vários 
anos. E eu, quando me casei, prometi 
que permaneceria a seu lado “até que 
a morte nos separe”.

Mais forte que a morte
O livro bíblico do “Cântico dos Cân-

ticos” é um poema nupcial sobre o 
amor. Nele encontramos a seguinte 
passagem: “A esposa diz ao esposo: 
Grava-me como selo em teu cora-
ção, como selo no teu braço, por-
que forte como a morte é o amor, 
 implacável como o abismo é a paixão; 
os seus ardores são chamas de fogo, 
são labaredas divinas. Nem as águas 
 caudalosas conseguirão apagar o fogo 
do amor, nem as torrentes o podem 
submergir”.



O CONTO DO MÊS

A camisa
Era uma vez um rei que tinha 

tudo: riquezas, roupas de luxo, 
divertimentos, honras e muito 
poder. Apesar disso, não era 
feliz. Chamou o maior sábio do 
reino e disse-lhe:

– Tu, sábio, diz-me o que fazer 
para ser feliz. 

O sábio pensou e disse:
– Vista a camisa de um homem 

feliz, meu rei.
O rei chamou então os seus 

colaboradores e disse-lhes:
– Ide por todo o reino, procu-

rai um homem que seja feliz e 
trazei-me a sua camisa.

Eles assim fizeram. Depois 
de muito procurarem, final-
mente conseguiram encontrar 
um homem que cantava lindas 
melodias enquanto trabalhava. 
Um dos enviados do rei pergun-
tou-lhe:

– É feliz?
– Muito feliz, graças a Deus. 

Nada tenho e tenho tudo!
– Você não tem uma camisa 

que me possa vender?
O homem feliz respondeu:
– Mas eu nunca tive camisa!

Para ser feliz de pouco servem os 
bens deste mundo. O que contribui 
realmente para a nossa felicidade é 
estarmos em paz connosco próprios, 
com os outros e com Deus.

Assim como as águas vão desaguar 
ao mar, assim as nossas lágrimas 
desaguam no coração de Deus.
João XXIII

Eu existo na medida em que existo 
para os outros. Na verdade, existir 
é amar.
E. Mounier

A humanidade progride graças às 
coisas “impossíveis” que se vão 
conseguindo fazer.
R. Emerson

Não tenho medo do Juízo final, por-
que o Juiz é meu amigo.
Teresa de Ávila

Uma infância feliz é o melhor pre-
sente que os pais podem dar aos 
seus filhos.
M. Cholmondeley

Basta um minuto para fazer um 
herói, mas é preciso uma vida intei-
ra para ser uma pessoa de bem.
P. Brulat

Os cristãos não devem temer o 
futuro, pois Deus espera por eles 
no futuro.
A. Dumas
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INTENÇÕES DO PAPA
Junho, 2021
PELA EVANGELIZAÇÃO

A beleza do matrimónio
Rezemos pelos jovens que se pre-
param para o matrimónio com o 
apoio de uma comunidade cristã, 
para que cresçam no amor, com ge-
nerosidade, fidelidade e paciência.

Procuram-se pessoas voluntárias para 
distribuir o CAVALEIRO DA IMACULADA 
nas paróquias, nos bairros, nos prédios, etc.
Este jornal é de distribuição gratuita e vive 
das ofertas dos seus benfeitores e leitores.
Envie-nos o nome e a morada e diga-nos 
quantos jornais deseja distribuir por mês. 
Que Maria Imaculada a todos abençoe.

VOLUNTÁRIOS

Teresa de Lisieux
Teresa do Menino Jesus, também  conhecida por Santa 
 Teresinha, é a padroeira das  Missões, devido ao seu grande 
desejo de que o Evangelho fosse anunciado em todo o mundo.

PROTAGONISTAS

PENSAMENTOS

Teresa Martin nasceu no ano 
de 1873 em Alenson (França). 
Era filha de pais profunda-
mente católicos e que já 
foram declarados  santos. 

Tinha apenas 9 anos 
quando, a exemplo da sua 
irmã Paulina, pediu para 
ser carmelita. Por causa do 
seu desejo e, sobretudo, 
por causa da sua tenra 
idade, aos 15 anos, foi a 
Roma pedir ao Papa Leão 
XIII a necessária autori-
zação para entrar no Car-
melo. E o Papa, excepcio-
nalmente,  concedeu-lha.

Fez a profissão reli-
giosa em 1890 passando 
a viver uma vida de 
 clausura e, por isso, mais 
próxima de Deus, a quem amava 
com um amor filial. 

Quis entregar-se a Deus com a 
mesma atitude confiante de uma 
criança que se senta ao colo do seu 
pai e se abraça ao seu pescoço. A esta 
sua atitude e caminho de santidade 
chamou-lhe de “infância espiritual, 
o caminho da confiança e entrega 
absoluta nas mãos de Deus”.

A infância espiritual
Teresa tinha uma saúde 

frágil. Ao sofrimento 
físico  juntaram-se tam-
bém incompreensões. 
Mas ela aceitou o ine-
vitável sofrimento com 
grande  serenidade, sem-
pre em união ao Senhor, 
em quem punha todo o 
seu coração. Tinha um 
grande amor e dizia: “Na 
Igreja, a minha vocação é 
o amor”.

Sonhava ser missio-
nária, a fim de levar a 
Boa Nova do Evangelho a 
todos os povos, e acabou 
por sê-lo à sua maneira. 
Por isto, foi declarada por 

Pio XI como a Padroeira 
das  Missões.

Morreu no ano de 1897, apenas 
com 24 anos de idade, oferecendo 
a sua vida pela Igreja, que muito 
amava. Antes de morrer, disse: “Eu 
não morro. Entro na Vida”. E pro-
meteu que, ao chegar ao Céu, envia-
ria sobre a terra uma chuva de rosas.

O Papa João Paulo II declarou-a 
Doutora da Igreja em 1997.


